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No Brasil, em geral, e em Minas Gerais, em particular, segundo os princípios galênicos, 

generalizou-se da mesma maneira o hábito de atribuir um valor curativo ao consumo de 

água de determinadas fontes e aos banhos de imersão, especialmente de águas termais ou 

quentes, o que era reforçado pelos hábitos dos indígenas de se banharem frequentemente. 

Esta apresentação aborda o aproveitamento medicinal da água na capitania de Minas 

Gerais, recortando o caso particular de Lagoa Santa, cujo poder curativo de suas águas foi 

descoberto em 1749. A lagoa prodigiosa estava situada nas proximidades do arraial de Roça 

Grande, no termo da vila de Sabará, um dos principais núcleos urbanos da capitania de 

Minas Gerais. Para tanto serão utilizados três textos. O primeiro, escrito pelo médico 

italiano, nascido em Roma, Antonio Cialli, intitula-se Breve Transumpto das Notícias da 

Lagoa grande, virtudes experimentadas em diversos achaques, e cautelas necessárias para o 

uso dos seus banhos, “publicado para consolação e regime dos enfermos, que no presente 

estio se houverem de transferir àqueles banhos”. O segundo, datado do mesmo ano, era 

uma Relação Histórico Médica que no descuberto das águas mineraes da Lagoa Grande 

oferece à Majestade El Rei Fidelíssimo Dom João V, que pretendia imprimir, mas que nunca 

chegou à luz. O terceiro é um impresso, que contém 27 páginas in-8O, e intitula-se 

Prodigiosa lagoa descoberta nas Congonhas das Minas do Sabará, que tem curado a várias 

pessoas dos achaques, que nesta Relação se expõem, publicado em Lisboa pelo cirurgião 



João Cardoso de Miranda. A partir deles pretende-se discutir como os autores analisaram a 

qualidade da águas da lagoa e como elas surtiam efeito sobre várias doenças. 
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traduzido para o inglês como “Chica da Silva: a Brazilian slave of the Eighteenth” - Cambridge 

University Press, 2009), e, mais recentemente, “Oráculos da Geografia iluminista: Dom Luís da 

Cunha e Jean Baptiste Bourguignon D’Anville na construção da cartografia do Brasil” (Ed.UFMG, 

2012), cuja pesquisa recebeu o Prêmio Clarival do Prado Valadares, de 2011, e resultou no livro “O 

mapa que inventou o Brasil” (Odebrecht/ Versal, 2013), que ganhou o Prêmio Jabuti de 2014, 

ficando em primeiro lugar na categoria de Ciências Humanas. 
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